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liquidações até março 
estimulam consumidores
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Descontos nas lojas oscilam de acordo com as mercadorias
Página 4

A temporada de liquida-
ções no comércio do Dis-
trito Federal vai terminar 
em meados de março. Os 
descontos oscilam entre 
20% e 70% e, entre os seg-
mentos que mais vendem, 
figuram os de confecções, 
calçados e eletrodomés-
ticos. Além do abatimen-
to, as lojas permitem o 
parcelamento em até dez 
vezes, sem juros, o que 
contribui para estimular o 
consumo. Comércio está 
efetivando trabalhadores 
temporários contratados 
no fim do ano.

amBulantes 
inVadem ruas

Página 8

Vendendo produtos 
de origem desconhe-
cida, centenas de am-
bulantes voltaram ao 
Plano Piloto e cidades-
-satélites. Eles fazem 
concorrência predatória 
e desleal, prejudicando 
comércio estabelecido.

icms Pode ser PaGo 
em duas Parcelas

Página 7

Pagamento do ICMS do 
varejo, relativo a dezembro úl-
timo, foi dividido em duas ve-
zes pelo Governo do DF., aten-
dendo pedido da diretoria do 
Sindivarejista. A última parce-
la vence em 20 de fevereiro. 
Medida recebeu aplausos de 
empresários.  

loJas serÃo
moderniZadas

Página 5

Para atender lojas que ne-
cessitam de programa de au-
tomação comercial, o Sindi-
varejista firmou acordo com 
a Sólida Comunicação e Tec-
nologia. Comércio terá des-
contos na implantação e ma-
nutenção da automação, que 
modernizará as empresas.
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Ponto eletrÔnico entra 
em ViGor em aBril

O governo adiou mais uma 
vez o início do novo ponto 
eletrônico, que estava previs-
to para entrar em vigor dia 1º 
de janeiro. Esta é a quinta al-
teração. O Ministério do Tra-
balho informou que, em todo 
o País, a lei será aplicada às 
empresas progressivamente, 
de acordo com o segmento 
de atuação. 

O ponto eletrônico começa 
a vigorar em 2 de abril. 

Empresas do comércio e do setor de serviços terão que instalar ponto ele-
trônico a partir de 2 de abril. Decisão é do Ministério do Trabalho

As primeiras empresas obri-
gadas a adotar a novidade se-
rão aquelas com atividades li-
gadas ao comércio em geral e 
ao setor de serviços, incluindo 
segmentos financeiros, trans-
portes, construção, energia, 
saúde e educação. 

Ainda segundo o Ministé-
rio do Trabalho, para micro e 
pequenas empresas, a lei pas-
sará a valer em 3 de setembro 
de 2012.

loJas FecHarÃo no carnaVal
Este ano, o comércio varejista do DF se manterá fecha-

do no domingo, segunda e terça-feira de carnaval – dias 
19, 20 e 21 de fevereiro. Reabrirá às 13h da quarta-feira 
de cinzas, segundo determina Convenção Coletiva de Tra-
balho assinada entre o Sindivarejista e o Sindicato dos 
Empregados no Comércio do DF.
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reaJuste de aluGuéis FecHa 320
emPresas e causa desemPreGo

ÍNDICES SUPERAM O IGP-M E CAUSAM DEMISSãO DE TRAbAlhADORES

Em entrevista, Moraes disse que o comércio varejista está preocupado 
com a alta dos aluguéis, cujos índices prejudicam muitas empresas 

O reajuste dos aluguéis está 
causando danos a empresas 
do comércio varejista do Dis-
trito Federal. Dados divulgados 
pela mídia televisiva indicam 
que, de janeiro a dezembro de 
2011, pelo menos 320 lojas 
foram fechadas no Plano Pilo-
to – incluídos o Lago Sul, Lago 
Norte e Sudoeste – em razão 
dos novos valores cobrados 
dos inquilinos. 

DIFICUlDADE

Embora o IGP-M (Índice 
Geral de Preços do Mercado) 
tenha fechado em 5,10 em 
2011, há casos em que, na 
hora de renovar o contrato, 
donos de imóveis pedem até 20% de aumento, o que invia-

biliza muitas empresas.
O consultor do Serviço Bra-

sileiro de Apoio a Micros e 
Pequenas Empresas, Stefano 
Português, diz que os empre-
sários devem colocar os custos 
no papel para evitar surpresas.

O empresário Christos Papa-
zoglou, dono da Windsor, na 
304 Sul, destaca que o aluguel 
de uma loja na Asa Sul sai por 
R$ 6 mil mensais.

O presidente do Sindivare-
jista, Antonio Augusto de Mo-

raes, observa que a alta dos 
aluguéis tem efeito maléfico 
porque fecha empresas. 

Estima-se que cerca de 
1.500 trabalhadores perde-
ram emprego no ano passado 
quando as empresas deixaram 
de operar.

Hoje, é comum no Plano 
Piloto e cidades-satélites ver 
lojas fechadas com placas na 
porta indicando “Passo o Pon-
to. Ligue para...”.  

Ou, ainda, “Quer alugar? Li-
gue para....”.

Christos Papazoglou: aluguéis de lojas 
na Asa Sul podem inviabilizar empresas
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temPorada de liquidações
deVe terminar em março

DESCONTOS VãO ATÉ 70% E bENEFICIAM CONSUMIDORES

Descontos levam consumidores às lojas de rua e de shoppings do DF, 
onde o pagamento é facilitado no cartão ou mesmo no cheque 

Iniciada logo depois do na-
tal, a temporada de liquida-
ções no comércio do Distrito 
Federal deve ser estender até 
meados de março. 

Mesmo com o êxodo de 
mais de 450 mil pessoas que 
deixaram Brasília nos primei-
ros dias do ano para passar 
as férias em outras cidades, 
as vendas se mantiveram em 
um patamar razoável.

DESCONTOS

Confecções, artigos escola-
res, produtos da linha bran-
ca (geladeiras, máquinas de 
lavar, tanquinhos e fogões), 
calçados e informática são os 
setores que apresentam mer-
cadorias com descontos va-
riando entre 20% e 70% no 
comércio de rua e de shop-
pings.

“Na verdade, as ofertas 
recriam um clima natalino 
porque alguns deixam para 
comprar durante as liquida-
ções”, diz Everton Miranda, 
funcionário de uma loja de 
calçados. 

Ele conta, ainda, que os es-
tabelecimentos vendem por 

Além da redução nos preços, 
inúmeras lojas parcelam o pa-
gamento em até dez vezes sem 
juros – no cartão ou cheque.

TEMPORÁRIOS

Em fevereiro, o comércio 
fechará o ciclo de efetivação 
de trabalhadores temporários 
admitidos em novembro. Fo-
ram criados seis mil postos de 
trabalho. Quem vem se des-
tacando na arte de vender e 
atender bem tem boas chances 
de permanecer empregado. 

menos porque precisam de 
dinheiro em caixa para quitar 
compromissos. 

COMPRAS

O presidente do Sindicato 
do Comércio Varejista - Sin-
divarejista -, Antonio Augus-
to de Moraes, detalha que os 
setores de móveis e de ele-
trodomésticos oferecem bons 
descontos porque sabem que 
janeiro, fevereiro e março 
também são meses de com-
pras nas lojas.
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sindicato Firma acordo que 
moderniZarÁ comércio

lOJAS PAGARãO MENOS PARA TER ACESSO A MODERNAS FERRAMENTAS

Para atender a uma de-
manda específica do va-
rejo do Distrito Federal, 

que necessita de um progra-
ma de automação comercial 
com preço acessível e fácil de 
operar, o Sindivarejista firmou 
acordo com a empresa Sólida 
Comunicação e Tecnologia. 

Assim, as 28 mil lojas vare-
jistas do DF terão descontos 
na implantação e na manu-
tenção mensal do sistema de 
automação comercial deno-
minado Sólida PDV Express, 
representando economia para 
as empresas.

DESCONTOS
 
“A parceria ainda contem-

plará abatimentos na elabo-
ração de websites e de lojas 
virtuais, e também vai bene-
ficiar os lojistas com condi-
ções especiais na aquisição 
de equipamentos de informá-
tica como impressoras fiscais, 
leitores de códigos de barra 
e microcomputadores”, des-
tacam o analista de sistema 
Alexandre Lessa e o jornalista 
Eduardo Mello, sócios-direto-
res da Sólida.

bENEFÍCIOS

Além de sentir no bolso a 
economia resultante do acor-
do, os lojistas poderão ter 
sua vida fiscal facilitada com 
a implantação do sistema. 

“Essa parceria traz bene-
fícios importantes, que ul-
trapassam a simples relação 
comercial. O fato de a Sólida  
Comunicação oferecer uma 
ferramenta ágil e útil, que vai 
ajudar os associados do sin-

Eduardo Mello e Alexandre Lessa afirmam que parceria com o Sindivare-
jista possibilitará a redução de custos para inúmeras empresas 

dicato no recolhimento dos 
seus impostos, é uma vanta-
gem a ser considerada pelos 
empresários”, avalia Eduardo.

O acordo entre o Sindi-
varejista e a empresa tam-
bém proporcionará às lojas a 
modernização no uso da in-
formática, baixo custo ope-
racional e melhor controle 
fiscal.

Desejando mais informa-
ções ligue para o Sindivare-
jista: 3223 6178.
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receita Federal quer reduZir 
oito declarações em 2012

GOVERNO PODE ACAbAR COM DEClARAÇãO DO IMPOSTO DE RENDA  DE EMPRESAS

Simplificação de declarações exigidas pela Receita Federal deverá dina-
mizar o funcionamento de empresas. Medida entra em vigor este ano 

Ano novo, notícia nova. O 
governo anunciou que vai aca-
bar com a principal declaração 
entregue hoje pelas empresas 
ao fisco, a do Imposto de Ren-
da da Pessoa Jurídica. Para 
atender a ordem de racionali-
zar o sistema tributário, dada 
pela Presidente da República, 
a Receita Federal também vai 
extinguir mais sete documen-
tos e adotar medidas para 
simplificar o PIS/Cofins.

ARGUMENTAÇãO

O secretário da Receita, 
Carlos Barreto, disse que vá-
rias declarações não são mais 
necessárias porque o órgão já 
dispõe delas por meio de siste-
mas eletrônicos, notas fiscais 
eletrônicas e do Sistema Públi-
co de Escrituração Digital.

Ele disse, ainda, que a Re-
ceita dará início à faxina com 

ou 2014. Para as empresas, 
reunir essa documentação é 
trabalhoso. O Instituto Brasi-
leiro de Planejamento Tributá-
rio diz que elas gastam 1,5% 
do faturamento com as  “obri-
gações acessórias” demanda-
das pela Receita Federal.

o fim da DIF-Bebidas, que traz 
informações sobre a produção 
de cervejas e refrigerantes.

Após a DIF, outras sete de-
clarações serão eliminadas. A 
previsão é que o fim da decla-
ração do Imposto de Renda 
das empresas ocorra em 2013 
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Última Parcela do icms Pode 
ser PaGa até 20 de FeVereiro
A PEDIDO DO SINDIVAREJISTA, GDF AUTORIZA PAGAMENTO EM DUAS VEZES 

Pelo quarto ano conse-
cutivo, o ICMS – Impos-
to sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços – de 
28 mil empresas varejistas de 
rua e de shoppings do Distri-
to Federal, relativo a dezem-
bro último, está sendo pago 
em duas parcelas. A primeira 
venceu dia 20 de janeiro e a 
segunda pode ser quitada até 
20 de fevereiro.

É que o Sindicato do Co-
mércio Varejista do DF – Sin-
divarejista – enviou ofício à 
Secretaria de Fazenda, em 
agosto, pedindo o parcela-
mento. 

TRAMITAÇãO

A reivindicação seguiu para 
o Conselho Nacional de Políti-
ca Fazendária – Confaz – que 
a aprovou. Daí, retornou ao 
Governo do DF, que a reme-
teu à Câmara Legislativa. Os 
deputados distritais também 
aprovaram a matéria nos últi-
mos dias de dezembro.

Em janeiro, o Diário Ofi-
cial do DF publicou o decreto 
33490, assinado pelo gover-

nador Agnelo Queiroz, permi-
tindo o parcelamento. Antes, 
o tributo era quitado de uma 
só vez.

Agora, metade do ICMS de 
dezembro poderá ser paga 
até 20 de fevereiro. 

Antes de o decreto ser as-
sinado, o presidente do Sindi-
varejista, Antonio Augusto de 
Moraes, desenvolveu gestões 
junto ao governador Agnelo 
Queiroz e ao vice-governador 
Tadeu Filipelli, solicitando que 
a matéria tivesse tratamen-
to agilizado em benefício da 

Tadeu Filipelli (E) e Antonio Augusto de Moraes debateram parcelamen-
to do ICMS de dezembro. Medida beneficia 28 mil empresas do varejo

economia, em particular, do 
varejo do Distrito Federal, que 
emprega mais de 85 mil pes-
soas.

“Houve sensibilidade polí-
tica e visão do governador e 
do vice, homens preocupados 
com o desenvolvimento da 
economia do DF”, observou 
Moraes, que elogiou, ainda, 
o empenho de técnicos do 
Confaz e da Secretaria da Fa-
zenda.

Para o Sindivarejista, o par-
celamento permite mais oxi-
gênio financeiro às empresas.
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amBulantes Voltam a causar 
PreJuÍZos ao comércio do dF

lOJISTAS ESPERAM QUE AGEFIS COMbATA CAMElÔS EM TODO O DISTRITO FEDERAl

Na calçada entre o Conic e o Conjunto Nacional, ambulantes vendem 
produtos de origem desconhecida. Fiscalização promete mais rigor

O ferecendo produtos 
de origem duvido-
sa, vendedores am-

bulantes voltaram a agir li-
vremente no Plano Piloto e 
cidades-satélites. Diante do 
comércio legalizado que re-
colhe impostos e gera mais 
de 85 mil empregos, eles 
exercem concorrência desle-
al e predatória com prejuízo 
para os consumidores.

hISTÓRICO

Entre 2010 e 2011, mais 
de dois mil camelôs foram 
retirados das ruas e levados, 
a maioria deles, para o Shop-
ping Popular, nas imediações 
da Estação Rodoferroviária.

Sem que se saiba as razões, 
nos últimos dois meses os am-
bulantes voltaram com for-
ça, ocupando, por exemplo, 
a calçada entre a Rodoviária 

A Agência de Fiscalização – 
Agefis – apreendeu, nos últi-
mos meses, centenas de pro-
dutos em operações contra 
os ambulantes. No entanto, 
lojistas esperam que as ações 
tenham prosseguimento para 
preservar o comércio.

do Plano Piloto e o Conjunto 
Nacional, a galeria dos edifí-
cio Arnaldo Villares e José Se-
vero, no Setor Comercial Sul, 
vários pontos da Esplanada 
dos Ministérios, Taguatinga, 
Ceilândia, Gama, Sobradinho, 
Planaltina e outras regiões.


